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1 INTRODUÇÃO

O fruto da pitaieira é conhecido como pitaia e tem ganhado destaque no mercado 
de frutas exóticas, devido às características organolépticas, com destaque para o 
sabor doce e suave. Devido à rusticidade, exotismo, precocidade de produção, além 
de alto retorno econômico, o cultivo da pitaieira vem despertando o interesse de 
plantio pelos produtores brasileiros e, consequentemente, a demanda por pesquisas 
sobre o sistema de produção

As espécies mais conhecidas são as seguintes: duas pertencem ao gênero 
Hylocereus, que apresenta frutos grandes e cores atrativas, sendo essas Hylocereus 
undatus, que apresenta frutos com casca de coloração vermelha e polpa branca 
e Hylocereus polyrhizus que apresenta frutos com casca e polpa de coloração 
vermelha. A espécie Selenicereus setaceus (pitaia do cerrado ou saborosa) apresenta 
casca vermelha e polpa esbranquiçada, como a Hylocereus undatus, porém a fruta 
é de tamanho menor, com sabor mais adocicado e apresenta espinhos. A espécie 
Selenicereus megalanthus, conhecida como “pitaia colombiana” ou pitaia amarela, 
apresenta também frutos menores e com espinhos, no entanto, possui casca amarela e 
polpa branca e é considerada mais saborosa dentre as demais apresentadas. De forma 
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geral, as pitaieiras apresentam flores grandes, caule do tipo cladódio, polimorfismos 
de frutas e, às vezes, as características são tão contrastantes que tornam a identificação 
taxonômica difícil.

2 PERÍODO REPRODUTIVO

A pitaieira produz vários fluxos de floração por ano, que vai de novembro a 
maio no hemisfério Sul e de maio a outubro no Hemisfério Norte, pois requer dias 
longos para florescer.

Período reprodutivo da pitaieira: 1. Inicia-se com gemas inchadas e 
aparecimento do botão floral (1 a 3 dias) 2. Alongação do botão floral (12 a 18 dias) 
3. Desprendimento das sépalas (14 a 22 dias) 4. Início do florescimento (15 a 25 
dias) 5. Aparecimento da flor – antese – (15h) 6. Pleno florescimento ao início da 
frutificação (17 a 26 dias) (Figura 1). A mesma planta pode apresentar botões florais 
em estágio inicial, botões em desenvolvimento, frutos verdes e frutos maduros em 
um mesmo período reprodutivo.

Figura 1: Desenvolvimento do botão floral até fechamento da flor após polinizada.
Figura: Renata Amato Moreira.
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2.1 Florescimento

As flores são hermafroditas, completas, perfumadas, brancas com sépalas verde-
claras, 20 a 35 cm de comprimento, começam a abrir no fim da tarde, aproximadamente 
as 17h, e iniciam o fechamento nas primeiras horas da manhã seguinte (Figura 2). A 
flor permanece aberta aproximadamente por um período de 15h.

Figura 2: Flor da pitaieira e suas estruturas.
Figura: Renata Amato Moreira.

2.2 Frutificação

Após a polinização, observa-se o início do desenvolvimento do fruto, que é 
caracterizado pela dessecação dos restos florais, que podem se desprender ou não 
do fruto até a colheita (Figura 3). O fruto é do tipo baga, sem espinhos, com polpa 
gelatinosa de cor branca ou vermelha (dependendo da espécie), onde se encontram as 
numerosas sementes de coloração preta de aproximadamente 2mm de comprimento. 
A colheita do fruto pode ser realizada de 30 a 40 dias após a abertura da flor, quando 
o fruto adquire a coloração de casca vermelha ou amarela (dependendo da espécie) 
e textura do fruto ainda firme.
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3 POLINIZAÇÃO

Para se produzir pitaia de forma satisfatória, é essencial que ocorra a sua 
polinização, seja ela por agentes polinizadores ou artificialmente. A polinização 
manual é considerada simples, realizada durante à noite, a medida que as flores vão 
se abrindo. Existem espécies de pitaieira auto-férteis e auto-inférteis.

Botões florais que apresentam pétalas de coloração branca nas extremidades 
das sépalas no período da tarde, deve-se selecionar e cobrir com copinho plástico, 
pois irão abrir a noite (Figura 4).

Figura 3: Estágios de desenvolvimento do fruto.
Figura: Renata Amato Moreira.
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Com o início da abertura das flores, coleta-se o pólen e o armazena dentro de 
um recipiente. O pólen permanece viável por 24 horas. Se na propriedade existir 
duas espécies (polpa branca e polpa vermelha), seria interessante utilizar o pólen 
da branca para polinizar a vermelha e vice e versa, visto que a polinização cruzada 
apresenta frutos bem maiores que a autopolinização (branca na branca ou vermelha 
na vermelha) (Figura 5). Coletar então os pólens em recipientes separados para a 
polinização cruzada.

Figura 4: Flor com indícios de abertura e Flor coberta com copo plástico.
Figura: Renata Amato Moreira.

Figura 5: A: Fruto de pitaia de polpa branca polinizado com pólen da pitaia de polpa 
vermelha (Polinização cruzada) B: Fruto da pitaia de polpa branca com pólen da mesma 
(autopolinização).
Figura: Renata Amato Moreira.
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Com auxílio de um pincel, coleta-se o pólen do recipiente e coloca-se no estigma 
(parte feminina) da flor que foi previamente coberta com copo plástico (flor que irá 
abrir) (Figura 6). 

Após feita a polinização, cobrir novamente as flores com o copo plástico, que 
permanecerá na planta por 2/3 dias, quando ocorre a total dessecação dos restos 
florais. Após esse período começa o início do enchimento dos frutos, onde as brácteas 
externas, que são extensão do pericarpo recobrem completamente os frutos. Com 
o aumento do volume do fruto, as brácteas diminuem e mesmo depois do fruto ter 
adquirido a sua coloração final (maturação fisiológica), elas se mantêm verdes, 
contrastando-se com o fruto.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A polinização manual da pitaiera contribui para frutos maiores e de melhor 
qualidade, sendo assim imprescindível.
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